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MINUTA DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO RURAL DE PIRACICABA/SP  

 

Natureza  do Trabalho:  Elaboração do Plano Diretor de Saneamento Rural e 

Comunidades Isoladas do Município de Piracicaba/SP. 

Interessado:  Município de Piracicaba SP. 

 

1. INTRODU¢ëO 

A TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP, devidamente inscrita no Cadastro 

Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda CNPJ/MF sob n.º 10.245.713/0001-79, 

com sede na Rua Diogo Ribeiro, n.º 126 - Jardim Virginia Bianca, Capital - São Paulo, 

apresenta a MINUTA DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO RURAL DE 

PIRACICABA/SP que refere-se às atividades previstas no Termo de Referência, referente 

ao Edital da Concorrência Pública n.º 03/2022, Processo n.º 5038/2022, tipo menor preço, 

objeto de convênio celebrado entre o Município e o Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

- FEHIDRO, Empreendimento 2021-PCJ-730 / Contrato FEHIDRO n.º 115/2022 Projeto do 

ñElabora­«o do Plano Diretor de Saneamento Rural e Comunidades Isoladas do Munic²pio 

de Piracicaba/SPò, encaminhada ao Comit° da Bacia Hidrogr§fica do Piracicaba/ Capivari/ 

Jundiaí - CBH PCJ - UGRHI 05. 

2. CARACTERIZA¢ëO DA ĆREA DE PLANEJAMENTO 

A área de planejamento contemplada pelo Plano Diretor de Saneamento Rural e 

Comunidades Isoladas abrange as regiões do município compostas por habitações 

unifamiliares, localidades e aglomerados rurais, bem como comunidades isoladas que não 

são atendidas pelos sistemas públicos de infraestrutura urbana. Esses sistemas incluem 

abastecimento de água, coleta e tratamento de esgotos, coleta e disposição final de 

resíduos sólidos e drenagem pluvial. Além disso, considera-se que essas áreas não 

estejam incluídas em programas de atendimento de curto ou médio prazo. 

Para fins de delimitação espacial, a Figura 1 apresenta os limites da área urbana do 

município. As regiões não abrangidas por essa delimitação são classificadas como área 

rural.  
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Figura 1 ï Delimitação do Município e da sua área urbana  

 
Limite Municipal 

Limite área urbana 

Fonte: Adaptado de Plano Diretor, 2022 (Prefeitura Municipal) 

Observa-se a existência de áreas urbanizadas localizadas fora dos limites oficialmente 

definidos como urbanos, inseridas na zona rural do município. Essas áreas correspondem 

aos Núcleos Urbanos Isolados (NUIs), os quais, apesar de estarem fora do perímetro 

urbano da sede municipal, apresentam características tipicamente urbanas. 

Destaca-se, ainda, a presença de parcelamentos irregulares previamente mapeados na 

zona rural, todos com uso predominantemente urbano, porém implantados sem o devido 

licenciamento e sem infraestrutura adequada. O mapeamento e a identificação desses 

parcelamentos serviram como subsídio para o planejamento das atividades de campo.  

3. CARACTERIZA¢ëO FĉSICA DA ĆREA RURAL DO MUNICĉPIO 

3.1. Clima  

O clima de Piracicaba é caracterizado como quente e temperado, classificado como Aw 

segundo a Köppen e Geiger. A precipitação é significativa ao longo de todo o ano, sendo 

que mesmo o mês mais seco apresenta índices pluviométricos relevantes. A média anual 

de temperatura ® de 21,7 ÁC, enquanto a precipita­«o m®dia anual corresponde a 

1.346 mm. 

O mês mais quente do ano é fevereiro com temperatura média de 24.2 °C, enquanto que 
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julho é o mês mais frio com temperatura média de 18.1 °C. O mês mais chuvoso é 

considerado o de janeiro com 261 mm de precipitação média, em contrapartida, o mês de 

agosto é o mês mais seco, 32 mm. Conforme pode ser verificado na Figura 2. 

Figura 2 ï Precipitação e temperaturas médias  

 
Fonte: https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/sao-paulo/piracicaba-748/ 

O Quadro 1 apresenta-se os dados climatológicos gerais para o município, no qual 

destacam-se também a umidade relativa ao ar e horas de sol. 
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Quadro 1 ï Quadro geral de dados climatológicos  

 

Onde: 1991 - 2021 Temperatura mínima (°C), Temperatura máxima (°C), Chuva (mm), Umidade, 

Dias chuvosos. Data: 1999 - 2019: Horas de sol 

Fonte: https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/sao-paulo/piracicaba-748/ 

3.2. Geologia, Relevo, Pedologia e Hidrogeologia  

Os mapas temáticos referentes à Geologia, Hipsometria, Pedologia e Hidrogeologia 

encontram-se apresentados no ANEXO II, bem como nas figuras subsequentes. 

Adicionalmente, o Quadro 2 relaciona as unidades geológicas e pedológicas identificadas, 

assim como os aquíferos presentes nas respectivas sub-bacias hidrográficas. 

https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/sao-paulo/piracicaba-748/
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Figura 3 ï Mapa de Geologia  

 
Fonte: Domínio Geológico Litoestratográfico do Estado de São Paulo na escala 1:750.000. 

Geologia do Estado de São Paulo - CPRM 2006 
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Figura 4 ï Mapa Hipsométrico  

 
Fonte: CATI. Modelo Digital de Elevação do Estado de São Paulo obtido a partir do SRTM 1  

arcsecond, Aster GDEMV2 e Ondulação Geoidal. São Paulo, 2016. 
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Figura 5 ï Mapa de Geologia  
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Fonte: ROSSI, 2017 
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Figura 6 ï Mapa de Hidrogeologia  

 
Fonte: Instituto Geológico do Estado de São Paulo ï IG, 2007
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Quadro 2 ï Características físicas do município  

Unidades Geológicas  Unidades Pedológicas Mapeadas  Aquíferos  

Botucatu 

Corumbataí 

Depósitos aluvionares 

Depósitos Colúvio-Eluvionares 

Irati 

Itararé 

Pirambóia 

Serra Geral 

Tatuí 

Teresina 

CX2; CX7; CX8 

GX2; GX4 

LV10; LV11; LV12; LV20; LV21; LV23; LV28 

LVA1; LVA3; LVA6; LVA7; 

LVA8 

MT2; MT3 

NV11; NV2; NV3; NV8 

PV10; PV2; PV7 

PVA11; PVA12; PVA14; PVA15; PVA19; PVA20; 

PVA21; PVA23; PVA25; PVA29; PVA7 

RL1; RL12; RL13; RL15; 

RL3; RL4; RL5; RL8 

RQ2; RQ3 

SX1; SX2 

Guarani 

Aquiclude Passa-Dois 

Tubarão 

Serra Geral, Intrusivas 

 

 

A seguir algumas breves descrições sobre as características geológicas listadas do Quadro 

2: 

¶ Botucatu: A Formação Botucatu litologicamente é constituída por arenitos bimodais, 

médios a finos, localmente grossos e conglomeráticos, com grãos arredondados ou 

subarredondados. A coloração é cinza-avermelhada, com frequente presença de 

cimento silicoso ou ferruginoso, de constituição arenosa, com camadas de geometria 

tabular ou lenticular espessas. Esta formação, em conjunto com outras unidades 

gonduânicas, constitui-se no maior aquífero da América do Sul, denominado de 

Aquífero Guarani.  

¶ Corumbataí: Esta formação é composta principalmente por rochas sedimentares, 

como siltitos e argilitos, que são rochas finamente laminadas. A Formação 

Corumbataí é conhecida por suas características geológicas únicas, incluindo a 

presença de fósseis marinhos que indicam um ambiente deposicional de águas 

rasas durante o período Permiano. Na região de Piracicaba, a Formação Corumbataí 

aflora em várias áreas, sendo visível em cortes de estradas e em margens de rios. 

Esses afloramentos são importantes para a pesquisa geológica e para a 

compreensão da história geológica da região. 

¶ Depósitos Aluvionares: Distribuem-se de forma descontínua ao longo dos sistemas 

fluviais, abrangendo leitos, margens, planícies de inundação e áreas deltaicas, com 

material mais fino extravasado dos canais nas cheias. Os sedimentos que os 

compõem são formados por blocos, matacões, cascalhos, seixos, areias, siltes e 

argilas. A fração grossa é constituída geralmente por gnaisses, quartzitos e 
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micaxistos, entre outros fragmentos. As areias e os seixos quartzosos exibem 

granulometria variável, cujo grau de arredondamento depende do porte da drenagem 

que os transportou. Geralmente são depósitos clásticos mal classificados e mal 

selecionados, de cascalho, areias e lamas, podendo ocorrer depósitos de blocos 

maiores, às vezes bem arredondados nas regiões elevadas das cabeceiras, com 

maior energia fluvial. Os depósitos aluvionares geralmente constituem regiões muito 

férteis para a agricultura. 

¶ Depósitos Colúvio-Eluvionares: Esses depósitos resultam da acumulação de 

materiais erodidos que são transportados principalmente por processos 

gravitacionais, como deslizamentos de terra, eólicos ou outros processos que não 

envolvem água em movimento. Os depósitos colúvio-eluviais, conforme descritos 

por Melo (1995), são camadas superficiais e finas encontradas na Depressão 

Periférica, Cuestas Basálticas e Planalto Ocidental. Essas camadas consistem em 

misturas de areia e argila e têm no máximo 10 metros de espessura. Elas se 

formaram sobre um substrato principalmente arenoso, que inclui as unidades 

geológicas Itararé, Aquidauana, Pirambóia e Botucatu. Esses depósitos não exibem 

estruturas sedimentares notáveis, embora possuam uma camada basal de 

acumulação de fragmentos de quartzo. Além disso, contêm vestígios de carvão 

vegetal com idades holocênicas, indicando sua formação em tempos relativamente 

recentes. A presença desses depósitos tanto em áreas elevadas quanto em 

encostas sugere que sua formação seja resultado de uma combinação de processos 

locais e transportados de outras áreas. 

¶ Irati: A Unidade Geológica Irati é uma formação sedimentar do período Permiano, 

pertencente à Bacia do Paraná. Em Piracicaba, SP, esta unidade é bem reconhecida 

pela presença de rochas sedimentares depositadas em um ambiente marinho raso 

a lacustre. A Formação Irati é composta principalmente por folhelhos, siltitos, 

calcários e arenitos finos, muitas vezes ricos em matéria orgânica, o que a torna 

conhecida pela presença de betume (material precursor do petróleo) e de fósseis, 

como peixes e moluscos. Na região de Piracicaba, a Formação Irati é caracterizada 

por duas membranas principais: 

o Membrana Taquaral: Constituída predominantemente por folhelhos 

pirobetuminosos e calcários laminados, sendo a camada mais rica em matéria 

orgânica. É nesta membrana que são encontrados fósseis de peixes e de 
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ostracodes (pequenos crustáceos) que indicam um ambiente marinho raso, 

de baixa energia. 

o Membrana Assistência: Composta principalmente por calcários e folhelhos 

calcíferos, com menor quantidade de betume. As rochas dessa membrana 

possuem grande quantidade de fósseis de invertebrados marinhos, sugerindo 

um ambiente de deposição com condições menos restritivas que a membrana 

Taquaral. 

¶ Itararé: A Formação Itararé é uma unidade geológica sedimentar encontrada em 

algumas partes do Brasil. Ela é conhecida por conter depósitos de arenito, argilito e 

carvão, formados durante o período Carbonífero, há aproximadamente 300 milhões 

de anos. Segundo IPT (2012), as rochas sedimentares pertencentes ao à formação 

Itararé (Arenitos finos a grosseiros, siltitos, lamitos, diamictitos e ritimitos), de idade 

paleozoica, correspondem aos depósitos glaciais continentais, glácio marinhos, 

deltaicos, lacustres e marinhos. A espessura do pacote sedimentar Itararé pode 

variar de 0 a 400 m. Apresentam baixas resistências mecânicas, porém, quando 

cimentadas, passam a apresentar maiores coerências e resistências. 

¶ Pirambóia: é uma unidade litoestratigráfica da Bacia do Paraná constituída por 

arenitos médios e finos de cores esbranquiçadas, avermelhadas e alaranjadas, com 

geometria lenticular bem desenvolvida. No terço inferior apresenta finas 

intercalações de pelitos, sendo comuns interlaminações areia-silte-argila, ocorrendo 

frequentes variações laterais de fácies. À medida que se dirige para o terço médio, 

desaparecem as intercalações pelíticas, predominando espessas camadas de 

arenitos bimodais, com estratificação acanalada de grande porte, indicando que as 

condições climáticas se tornavam gradativamente mais áridas, similar a um ambiente 

desértico. 

¶ Serra Geral: é constituída por derrames de lavas básicas intertrapeadas com 

arenitos eólicos e fluviais, diques e sills de diabásios e andesitos. Esta unidade é 

composta predominantemente por basaltos e basalto-andesitos de filiação toleiítica. 

Os arenitos intertrapeados pelos derrames geralmente possuem coloração rosa, 

vermelha e amarela, com grãos arredondados e que contêm intercalações 

subordinadas síltico-argilosas. 

¶ Tatuí: A Formação Tatuí é composta principalmente por argilitos, siltitos, folhelhos, 

arenitos finos a médios, e localmente conglomerados. Essas rochas apresentam 
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cores variadas, incluindo tons de cinza, vermelhos, e arroxeados, que refletem 

diferentes condições de oxidação durante sua deposição. Os argilitos e siltitos, 

muitas vezes, contêm estruturas laminadas e onduladas, indicando sedimentação 

em ambientes de baixa energia, como lagos ou planícies aluviais. 

¶ Teresina: A Formação Teresina é composta principalmente por arenitos finos a 

médios, geralmente de coloração avermelhada, rochas argilosas, conglomerados e, 

em menor quantidade, siltitos. Os arenitos são frequentemente mal selecionados e 

apresentam estrutura entrecruzada, indicando deposição por sistemas fluviais. Os 

conglomerados, quando presentes, possuem clastos de várias origens, sugerindo 

transporte por rios com forte energia. 

 

A seguir algumas breves descrições sobre as características pedológicas listadas do Quadro 

2: 

¶ CX2 - CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico a moderado ou proeminente, textura 

indiscriminada, bem a imperfeitamente drenado, fase relevo suave ondulado 

¶ CX7 - Associação de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico A moderado ou 

proeminente, textura indiscriminada, bem a imperfeitamente drenado + NEOSSOLO 

FLÚVICO e GLEISSOLO HÁPLICO/MELÂNICO, indiscriminados, todos fase relevo 

suave ondulado 

¶ CX8 - Grupamento indiscriminado de CAMBISSOLO HÁPLICO Tb + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, textura média, ambos A moderado, fase 

relevo suave ondulado 

¶ GX2 - Complexo Indiscriminado de GLEISSOLO HÁPLICO ou MELÂNICO com ou 

sem ocorrência de ORGANOSSOLO, fase relevo plano. 

¶ GX4 - Grupamento indiscriminado de GLEISSOLO HÁPLICO ou MELÂNICO e 

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico A moderado ou proeminente, textura 

indiscriminada, bem a imperfeitamente drenado, todos fase relevo plano 

¶ LV10 - LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico/Eutroférrico típico, A moderado e 

chernozêmico textura argilosa a muito argilosa, fase relevo suave ondulado e 

ondulado 

¶ LV11 - LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico, A moderado ou proeminente, 

textura argilosa ou muito argilosa, fase relevo suave ondulado 
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¶ LV12 - LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico húmico textura argilosa ou muito 

argilosa, fase relevo suave ondulado 

¶ LV20 - LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, textura argilosa ou 

muito argilosa, álico, relevo suave ondulado 

¶ LV21 - LATOSSOLO VERMELHO ou VERMELHO-AMARELO Distrófico típico A 

moderado ou fraco textura média álico ou não álico, fase relevo suave ondulado 

¶ LV23 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, 

textura média, álico + LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, 

textura argilosa, álico, ambos fase relevo ondulado e suave ondulado 

¶ LV28 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, 

textura argilosa a muito argilosa, álico + ARGISSOLO VERMELHO indiscriminado, 

textura argilosa ou argilosa/muito argilosa, com ou sem cascalho, ambos fase relevo 

forte ondulado 

¶ LVA1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A moderado ou 

proeminente textura argilosa ou média, álico, fase relevo suave ondulado e 

ondulado; 

¶ LVA3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico húmico, textura média ou 

argilosa, álico, fase relevo suave ondulado 

¶ LVA6 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO/VERMELHO, Distróficos típicos, A 

moderado ou fraco, textura média, álico ou não álico, fase relevo suave ondulado e 

ondulado 

¶ LVA7 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO/VERMELHO 

Distrófico típico, A moderado, textura argilosa ou média, álico + NEOSSOLO 

QUARTZARÊNICO Órtico típico, ambos fase relevo suave ondulado e ondulado 

¶ LVA8 - Grupamento indiferenciado de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e de 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distróficos, A moderado, textura média, 

intermediários para NEOSSOLO QUARTZARÊNICO, ambos fase relevo ondulado 

¶ MT2 - CHERNOSSOLO ARGILÚVICO/HÁPLICO Órtico, textura argilosa, fase 

substrato sedimentos pelíticos, relevo ondulado 

¶ MT3 - Associação de CHERNOSSOLO ARGILÚVICO/HÁPLICO Órtico, textura 

argilosa, substrato sedimentos pelíticos + NEOSSOLO LITÓLICO Tb 

Eutrófico/Distrófico, A moderado, proeminente ou chernozêmico, substrato 

sedimentos, ambos fase relevo ondulado 
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¶ NV11 - Associação de NITOSSOLO VERMELHO Distro/Eutroférrico típico, A 

moderado, textura argilosa ou muito argilosa + ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO abrupto, A moderado, textura arenosa/argilosa ou média/argilosa, ambos 

fase relevo ondulado e forte ondula 

¶ NV2 - NITOSSOLO VERMELHO Distro/Eutroférrico típico, A moderado, textura 

argilosa ou muito argilosa, fase relevo ondulado 

¶ NV3 - NITOSSOLO VERMELHO Distro/Eutroférrico latossólico, A moderado, textura 

argilosa ou muito argilosa, fase relevo suave ondulado 

¶ NV8 - Associação de NITOSSOLO VERMELHO Distro/Eutroférrico típico, A 

moderado, textura argilosa ou muito argilosa + NEOSSOLO LITÓLICO Tb 

Eutrófico/Distrófico, A moderado, proeminente ou chernozêmico, substrato 

sedimentos, ambos fase relevo ondula 

¶ PV10 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO, textura argilosa ou argilosa/muito 

argilosa + LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, A moderado, textura argilosa 

ou muito argilosa, ambos fase relevo ondulado 

¶ PV2 - ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico nitossólico/chernossólico, textura 

média/argilosa, fase relevo ondulado 

¶ PV7 - Grupamento indiscriminado de ARGISSOLO VERMELHO textura argilosa ou 

argilosa/muito argilosa com ou sem cascalho, todos fase relevo ondulado 

¶ PVA11 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO abrúptico ou não 

abrúptico, A moderado ou proeminente, textura arenosa/argilosa ou média/argilosa 

+ NEOSSOLO LITÓLICO, A moderado, proeminente ou chernozêmico, textura 

média, fase sedimentos Grupo 

¶ PVA12 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO abrúptico ou não 

abrúptico, arênicos ou espessoarênicos, A moderado ou proeminente, textura 

arenosa/média + NEOSSOLO LITÓLICO textura média, fase sedimentos Grupo 

Tubarão e Passa Dois, ambos Eutróficos/Distróficos, A moderado ou proeminente, 

relevo ondulado 

¶ PVA14 - ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, álico ou não álico, 

A moderado ou fraco textura arenosa/média ou média, fase relevo ondulado e suave 

ondulado 
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¶ PVA15 - ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, A moderado ou 

proeminente, textura média, argilosa ou média/argilosa, fase relevo ondulado e forte 

ondulado 

¶ PVA19 - ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico espessoarênico abrúptico, 

A moderado, textura arenosa/média, álico, fase relevo ondulado 

¶ PVA20 - Grupamento indiscriminado de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 

abrúptico, A moderado, textura arenosa/média, pouco profundo, fase relevo 

ondulado 

¶ PVA21 - Grupamento de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico, textura 

argilosa com cascalho e/ou cascalhento, todos fase relevo ondulado e forte ondulado 

¶ PVA23 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO/VERMELHO 

abrúptico, A moderado ou proeminente, textura arenosa/média ou média/argilosa + 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO/VERMELHO típico, A moderado, textura 

média ou média/argilosa, álico, ambos Distróficos 

¶ PVA25 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO espessoarênico 

abrúptico + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO típico, ambos Distróficos, A 

moderado, textura arenosa/média, álicos, fase relevo ondulado 

¶ PVA29 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO indiscriminado, com 

cascalho ou cascalhento + NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico, A moderado, 

textura média, substrato Complexo Cristalino, ambos fase relevo ondulado e forte 

ondulado 

¶ PVA7 - Associação de ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico ou Distrófico 

abrúptico, espessoarênico ou não, textura média/argilosa, arenosa/argilosa ou 

arenosa/média + ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico, textura 

média ou média/argilo 

¶ RL1 - NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico típico, A moderado ou chernozêmico, textura 

argilosa ou muito argilosa, fase substrato basalto/diabásio, relevo regional ondulado 

localmente escarpado 

¶ RL12 - Associação de NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico, A moderado ou 

chernozêmico, substrato basalto ou diabásio + NITOSSOLO VERMELHO 

Distro/Eutroférrico típico, A moderado + LATOSSOLO VERMELHO Eutroférrico 

típico, A moderado, todos textura argilos 
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¶ RL13 - Associação de NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico, A moderado, 

proeminente ou chernozêmico, textura média + ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO Eutrófico/Distrófico abrúptico, A moderado ou proeminente, textura 

arenosa/argilosa ou média/argil 

¶ RL15 - Associação de NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico, textura média + 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico/Distrófico abrúptico ou não 

abrúptico, espessoarênico, textura arenosa/média, pouco profundo, ambos A 

moderado ou proeminente, 

¶ RL3 - NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico A moderado ou proeminente, 

textura média, fase substrato sedimentos do Grupo Passa Dois, relevo ondulado 

¶ RL4 - NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico A moderado ou chernozêmico, 

textura média, fase substrato sedimentos das Formações Botucatu e Pirambóia, 

relevo regional ondulado localmente escarpado 

¶ RL5 - NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico/Distrófico A moderado, proeminente ou 

chernozêmico, textura média, fase substrato sedimentos do Grupo Tubarão, relevo 

ondulado 

¶ RL8 - Associação de NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico, A moderado ou 

chernozêmico + CHERNOSSOLO ARGILÚVICO/HÁPLICO Férrico ou Órtico, ambos 

textura argilosa, fase substrato basalto ou diabásio, relevo forte ondulado 

¶ RQ2 - NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico típico, A moderado, álico, fase relevo 

ondulado 

¶ RQ3 - Associação de NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico típico, A moderado, 

álico + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO/VERMELHO Distrófico típico, A 

moderado, textura média, ambos fase relevo ondulado e suave ondulado 

¶ SX1 - Grupamento indiscriminado de PLANOSSOLO HÁPLICO Ta, A moderado, 

todos fase relevo plano 

¶ SX2 - Associação de PLANOSSOLO HÁPLICO indiscriminado, Ta, A moderado + 

GLEISSOLO HÁPLICO indiscriminado, ambos fase relevo plano 

 

Conforme o IAC (1999), a classe dos Latossolos constitui o agrupamento de solos mais 

extenso do Estado de São Paulo. Em geral, são solos de boas qualidades físicas e na 

maioria dos casos situados em relevo favorável ao uso intensivo de maquinário agrícola, 

exceto os situados em regiões serranas. Apresentam excepcional porosidade total, sendo 
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comuns valores de 50 ï 60%. Estão entre os solos mais adequados à agricultura extensiva 

no Estado São Paulo. Sua principal limitação se prende à baixa disponibilidade de 

nutrientes nos solos distróficos. Normalmente, essas áreas favorecem a recarga dos 

aquíferos. 

Os Gleissolos são solos classificados como hidromórficos, formados por material mineral 

com as cores dos horizontes variando de cinza a preta e podendo apresentar teor de 

carbono orgânico variando de médio a alto. São encontrados em ambientes associados a 

corpos dô§gua, tanto superficiais com subterr©neos. Devido ¨ baixa fertilidade natural e 

teores elevados de alumínio, sódio e enxofre, além da baixa capacidade natural de 

drenagem, não são indicados para a agricultura. Essa limitação é ainda maior quando esse 

solo est§ localizado pr·ximo a cursos dô§gua, por®m ® um ·timo solo para preserva­«o das 

matas ciliares (AGEITEC). 

Em contrapartida, os Nitossolos de cores vermelhas e vermelho-escuras, argilosos e muito 

argilosos, estrutura em blocos fortemente desenvolvidos, derivados de rochas básicas e 

ultrabásicas, com diferenciação de horizontes pouco notável. Corresponde ao que se 

denominava anteriormente de Terra Roxa Estruturada. Apresenta grande importância 

agronômica. Mesmo os distróficos e álicos respondem bem à aplicação de corretivos. 

Apresentam alto risco de erosão devido aos relevos acidentados a que estes solos estão 

associados. 

Os neossolos são solos rasos, com menos de 50 cm de horizontes sobre a rocha, 

encontrados em áreas com terreno mais inclinado. Suas limitações incluem a pouca 

profundidade, presença de rocha e terrenos íngremes, o que dificulta o crescimento das 

raízes, o uso de maquinário e aumenta o risco de erosão. A fertilidade desses solos 

depende da soma de bases e da presença de alumínio, sendo maior nos eutróficos e mais 

limitada nos distróficos e álicos. Naturalmente, têm baixos teores de fósforo. Geralmente, 

são recomendados para preservação da flora e fauna, mas em algumas regiões, como São 

Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, são utilizados para cultivos como 

café, milho, feijão, soja, viticultura e pastagem. 

A seguir algumas breves descrições sobre as características dos aquíferos listados do 

Quadro 2.  

¶ Aquífero Tubarão: De modo geral, as águas do Aquífero Tubarão apresentam boa 

qualidade para consumo humano e outros usos em geral. Em comparação aos 

demais aquíferos, a água do Aquífero Tubarão apresenta maior teor de sais, 
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eventualmente com enriquecimento de sódio, fluoreto e sulfato. O pH varia de 4,8 a 

8,9 e o resíduo seco de 21 a 421 mg/L, sendo adequadas ao abastecimento público 

e uso geral. Devido à grande profundidade na porção confinada e a uma 

produtividade relativamente baixa, em comparação aos outros aquíferos 

sedimentares, o Aquífero Tubarão é explorado, predominantemente, na sua parte 

aflorante. O aquífero apresenta uma produtividade baixa, onde as vazões 

sustentáveis recomendadas situam-se, em geral, abaixo de 10 m³ /h (10.000 litros 

por hora) por poço. (IRITANI, M. A.; EZAKI, 2012). 

¶ Aquiclude Passa Dois: O aquiclude Passa Dois recebe esta designação por agrupar 

unidades comum a função passiva quanto à percolação de água subterrânea, 

respectivamente as Formações Irati e Corumbataí. Como é constituído por 

sedimentos predominantemente finos, sua capacidade em fornecer água é bastante 

baixa e com produtividade insuficiente para o abastecimento de grandes 

comunidades. Dessa forma, é denominado, regionalmente, de aquiclude. Devido à 

produtividade bastante baixa, esta unidade é pouco explorada e, consequentemente, 

pouco estudada do ponto de vista hidrogeológico. 

¶ Aquífero Guarani: O Aquífero Guarani é o maior manancial de água doce 

subterrânea transfronteiriço do mundo. As duas formações (Botucatu e Pirambóia) 

que constituem o Aquífero Guarani são semelhantes do ponto de vista litológico, 

divergindo quanto a sua gênese. A recarga do aquífero ocorre principalmente nas 

áreas de afloramento das formações Botucatu e Pirambóia, atravessada pelos rios 

Tietê, Piracicaba, Mogi-Guaçu, Pardo e Paranapanema, além de outros de menor 

vazão, como o rio do Peixe e o rio São José dos Dourados. No Estado de São Paulo 

têm sido realizadas medições rotineiras de radiatividade natural apenas em fontes 

de água mineral. Bonotto (2004) aponta a ocorrência de teores excessivos de 

elementos radioativos, como rádio e radônio, em diversos poços do Guarani. Para o 

pesquisador, esses elementos, quando ingeridos com a água em concentrações que 

ultrapassam as máximas permitidas, podem provocar câncer pulmonar e estomacal. 

Atualmente, apesar de existirem poços bombeando vazões superiores a 500 m³/h, 

estudos (DAEE/IG/IPT/CPRM 2005) recomendam vazões sustentáveis de até 360 

m³ /h por poço, de forma a evitar a superexploração. As vazões exploráveis 

recomendadas para a área de afloramento estão entre 20 a 80 m³ /h por poço. Na 

área confinada, pode-se obter maiores vazões, uma vez que a espessura do aquífero 
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também aumenta. Além disso, as águas são, em geral, de boa qualidade para o 

consumo humano e outros usos 

¶ Aquífero Serra Geral: Os derrames basálticos da Formação Serra Geral e as 

intrusões diabásicas do mesmo evento da Formação Serra Geral (138 a 127 milhões 

de anos), não constituem, por si, camadas aquíferas. O armazenamento de água 

ocorre somente ao longo de linhas estruturais (falhas e fraturas), nos horizontes 

vesiculares, nos interderrames e nos arenitos intertrapeanos. A recarga para esse 

aquífero se dá através da precipitação pluvial sobre os solos basálticos, que vão 

atingir as zonas de alteração e fissuradas da rocha matriz. Os diques de diabásio 

afloram em manchas em meio aos aquíferos Tubarão e Guarani, principalmente nas 

regiões de Paulínia, Americana, Piracicaba, Leme, Santa Cruz das Palmeiras e 

Santa Cruz da Esperança. Por se constituírem em aquíferos de fissuras, suas 

potencialidades relacionam-se à densidade de fraturamento, grau de alteração dos 

horizontes vesiculares, sistemas de alimentação e inter-relação com outros 

aquíferos, não podendo ser aferidas pelos parâmetros característicos dos aquíferos 

de interstícios, como porosidade e permeabilidade. A vazão mediana deste aquífero 

é em torno de 23 m³/h por poço (Fernandes et al. 2005 in DAEE/IG/IPT/CPRM 2005), 

mas sua produtividade é bastante variável, ocorrendo poços com vazões próximas 

de zero a superiores a 100 m³/h, o que permite contribuir para o abastecimento de 

cidades como Sales de Oliveira. Este aquífero apresenta, de forma geral, água de 

boa qualidade para consumo humano e outros usos. 

 

Verificando as características físicas apresentadas para o município, destaca-se com 

relação ao saneamento rural: 

¶ Boa possibilidade de utilização de poços profundos do aquífero Tubarão, Guaraní e 

Serra Geral para abastecimento local, porém os locais de ocorrência do Aquiclude 

Passa Dois podem ter dificuldades no abastecimento devido à produtividade 

bastante baixa. 

¶ Necessária a atenção quanto ao monitoramento de contaminação das águas 

subterrâneas por esgotos domésticos (fossas), resíduos sólidos e insumos agrícolas, 

considerando a permeabilidade e as características típicas de cada solo: 
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o NEOSSOLO: Altamente permeável, permitindo infiltração rápida de 

contaminantes, especialmente em áreas onde o solo é raso e pouco 

desenvolvido. 

o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO: Alta permeabilidade, com risco de 

contaminação devido à rápida infiltração e pouca retenção de poluentes. 

o LATOSSOLO VERMELHO: Similar ao Latossolo Vermelho-Amarelo, mas 

com variações dependendo da textura; ainda apresenta risco moderado a alto 

de contaminação do lençol freático. 

o CHERNOSSOLO: Permeabilidade moderada, podendo reter mais 

contaminantes devido ao maior teor de matéria orgânica, mas ainda 

apresenta risco significativo. 

o ARGISSOLO: Permeabilidade moderada; o horizonte B textural pode ajudar 

a reter alguns contaminantes, reduzindo o risco de contaminação em 

comparação aos solos mais permeáveis. 

o CAMBISSOLO: Permeabilidade variável; o risco de contaminação depende 

da composição e estrutura local, geralmente de moderado. 

o NITOSSOLO: Permeabilidade moderada a baixa; a estrutura argilosa e 

adensada pode retardar a infiltração, diminuindo o risco de contaminação do 

lençol freático. 

o PLANOSSOLO: Baixa permeabilidade, com alto risco de contaminação 

superficial devido ao acúmulo de água e escoamento, mas risco reduzido de 

contaminação do lençol freático. 

o GLEISSOLO: Muito baixa permeabilidade, normalmente saturado com água; 

o risco de contaminação do lençol freático é baixo, mas o solo em si pode se 

tornar altamente contaminado devido ao acúmulo de poluentes em condições 

de saturação.  

 

Quanto ao relevo, verifica-se pelo mapa hipsométrico que em vias gerais o município é 

plano com altitudes variando entre 400 e 600 metros (tons esverdeados) enquanto que 

existem 3 regiões do município com altitudes mais elevadas, sendo elas no Centro-Oeste, 

no Nordeste e no Sudeste. 
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3.3. Vegetação e Hidrografia  

O município de Piracicaba se encontra dividido entre duas UGRHI, UGRHI 05 ï PCJ 

(Piracicaba/Capivari/Jundiaí) e a UGRHI 10 - Bacia Hidrográfica do Rio Sorocaba e Médio 

Tietê. A Figura 7 a seguir apresenta o território municipal e as UGRHI. 

Figura 7 ï Distribuição das UGRHIs pelo território municipal.  

 

Fonte: Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, 2013. 

De uma forma geral, as duas bacias hidrográficas contêm rios sem vegetação de proteção 

permanente em seus limites legais, o que causa um cenário de alto risco quanto a produção 

de água e resiliência a mudanças climáticas globais. 

A hidrografia local pode influenciar no saneamento rural em todos os eixos que o compõe: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais e resíduos 

sólidos. 

No ANEXO III e na Figura 8 são apresentadas as principais sub-bacias presentes no 

município de Piracicaba.
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Figura 8 ï Subbacias de Piracicaba  

  
Fonte: Apatado de Fipe, 2023.
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Conforme a FIPE (2023), o principal corpo dô§gua que atravessa o munic²pio de Piracicaba 

é o Rio Piracicaba, que corta toda a área urbana da cidade. Os demais cursos dô§gua da 

região são afluentes desse rio. Dentre eles, destaca-se o Rio Corumbataí, considerado o 

mais relevante em termos de vaz«o. Tamb®m ® importante citar outros cursos dô§gua que 

integram a rede hidrográfica local, como os córregos Cachoeira, Capim Fino, Enxofre, 

Guamium, Itapeva, Marins, Piracicamirim e o Córrego das Ondas. A distribuição desses 

corpos hídricos no território de Piracicaba está ilustrada na Figura 9. 

Figura 9 ï Hidrografia de Piracicaba  

 
Fonte: Fipe, 2023. 

Conforme o enquadramento das águas interiores disponibilizado pela CETESB (2023), os 

cursos dô§gua das sub-bacias são classificados como Classe 2, em sua maioria, podendo 

ser utilizados para o abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional 

e também possibilita recebimento de efluente de esgoto doméstico dentro da capacidade 

de suporte do corpo receptor, sem comprometer a qualidade da água e seus usos 

determinados pela classe de enquadramento, conforme disposto pelas Resoluções 

CONAMA 357/05 e 430/2011. Apenas o Ribeirão Tijuco Preto no extremo leste do município 
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é considerado Classe 3 (ANEXO III). 

O munic²pio de Piracicaba est§ em situa­«o indicada como ñLaranjaò quanto a cobertura 

vegetal nativa, conforme os resultados do Mapeamento Temático da Cobertura Vegetal 

Nativa do Estado de São Paulo do Inventário Florestal do Estado de São Paulo ï 2020, por 

apresentar apenas 17,18% da superfície do território com vegetação nativa. Segunda pior 

parcela da classificação que são os municípios com índice entre 10% e 15%, ficando acima 

apenas dos municípios com índice menor que 10%. No ANEXO III e na Figura 10 são 

apresentadas as informações do Inventário Florestal de 2020, no qual verifica-se o 

predomínio no município de Floresta Estacional Semidecidual e Formação Pioneira com 

Influência Fluvial: 

Floresta Estacional Semidecidual 

¶ Floresta Estacional Semidecidual  é um tipo de formação florestal típica de regiões 

com clima tropical e estação seca bem definida. Seu nome se deve ao fato de que 

uma parte significativa das espécies arbóreas perde suas folhas durante o período 

seco do ano ð um mecanismo adaptativo para reduzir a perda de água. Essa 

vegetação é caracterizada por árvores de médio a grande porte, com dossel 

relativamente fechado e diversidade florística moderada a alta. Esse tipo de floresta 

é comum em áreas do Sudeste e Centro-Oeste do Brasil e, originalmente, cobria 

grandes porções do bioma Mata Atlântica. Devido à fertilidade moderada dos solos 

onde ocorre, ela foi amplamente convertida para usos agropecuários, sendo 

atualmente uma das formações mais ameaçadas e fragmentadas. 

¶ Formação Pioneira com Influência Fluvial : é a Formação Pioneira com Influência 

Fluvial é composta por comunidades vegetais que se desenvolvem em áreas sujeitas 

a inunda­»es peri·dicas ou em regi»es pr·ximas a corpos dô§gua, como margens 

de rios, igarapés e várzeas. Trata-se de uma vegetação pioneira, ou seja, que 

coloniza ambientes instáveis e sujeitos a perturbações naturais, como enchentes e 

variações no nível da água. Essas formações possuem grande importância 

ecológica, pois atuam na estabilização das margens, na proteção contra processos 

erosivos e na manutenção da qualidade da água. A vegetação é geralmente 

composta por espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas adaptadas às condições 

de solos úmidos ou encharcados. Essas áreas desempenham papel fundamental 

como corredores ecológicos e abrigam elevada biodiversidade, especialmente de 

fauna associada a ambientes aquáticos.
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Figura 10 ï Mapa de Vegetação e Hidrografia  

   
Fonte: IPA, 2020.
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Este fato pode ser explicado pela pouca presença de Unidades de Conservação dentro do 

território municipal. Existem quatro UCs com território no município, conforme o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), que são: 

¶ ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL TANQUÃ-RIO PIRACICABA 

¶ AREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BARREIRO RICO 

¶ ESTAÇÃO ECOLÓGICA IBICATU 

¶ PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO DISTRITO DE SANTA TEREZINHA (Quadro 

3). 

Quadro 3 ï Dados das UCs dentro do território municipal  

ID_UC 3888 3885 819 4325 

Código UC  0000.35.3888 0000.35.3885 0000.35.0819 3870.35.4325 

Nome da UC  

ÁREA DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 
TANQUÃ-RIO 
PIRACICABA  

AREA DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 

BARREIRO RICO 

ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA 

IBICATU 

PARQUE NATURAL 
MUNICIPAL DO 
DISTRITO DE 

SANTA TEREZINHA  

Esfera 
Administrativa 

Estadual Estadual Estadual Municipal 

Categoria de 
Manejo 

Área de Proteção 
Ambiental 

Área de Proteção 
Ambiental 

Estação Ecológica Parque 

Categoria IUCN Categoria V Categoria V Categoria Ia Categoria II 

UF SP SP SP SP 

Ano do ato legal 
mais recente 

2018 2018 1987 2004 

Ato Legal de 
Criação 

Decreto 
63.993/2018 de 
21/12/2018 

Decreto 63994 de 
21/12/2018 

Decreto 33261 de 
29/07/1958 

Decreto 10845 de 
11/08/2004 

Outros atos legais Sem informação. Sem informação. 
Recategorização: 
Decreto 26890 de 
12/03/1987 

Sem informação. 

Municípios 
Abrangidos 

ANHEMBI (SP) - 
BOTUCATU (SP) - 
DOIS CÓRREGOS 
(SP) - 
PIRACICABA (SP) 
- SANTA MARIA 
DA SERRA (SP) - 
SÃO PEDRO (SP) 

ANHEMBI (SP) - 
BOTUCATU (SP) - 
PIRACICABA (SP) 
- SÃO PEDRO 
(SP) 

PIRACICABA (SP) PIRACICABA (SP) 

Plano de Manejo Não Não Não Não 

Conselho Gestor Não Não Sim Não 
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ID_UC 3888 3885 819 4325 

Código UC  0000.35.3888 0000.35.3885 0000.35.0819 3870.35.4325 

Nome da UC  

ÁREA DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 
TANQUÃ-RIO 
PIRACICABA  

AREA DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 

BARREIRO RICO 

ESTAÇÃO 
ECOLÓGICA 

IBICATU 

PARQUE NATURAL 
MUNICIPAL DO 
DISTRITO DE 

SANTA TEREZINHA  

Órgão Gestor 

FUNDAÇÃO PARA 
CONSERVAÇÃO 
E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO 
ESTADO DE SÃO 
PAULO ï SP 

FUNDAÇÃO PARA 
CONSERVAÇÃO 
E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO 
ESTADO DE SÃO 
PAULO ï SP 

FUNDAÇÃO PARA 
CONSERVAÇÃO E 
A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO 
ESTADO DE SÃO 
PAULO - SP 

SECRETARIA 
MUNICIPAL DE 
INFRAESTRUTURA 
E MEIO AMBIENTE 
DE PIRACICABA - 
SP 

Fonte da Área: (1 
= SHP, 0 = Ato 
legal) 

1 1 1 1 

Área soma 
biomas 

14038,28582 30100,94259 81,67036927 39,71969189 

Área soma 
Biomas 
Continental 

14038 30101 82 40 

Área Ato Legal de 
Criação 

14057 30143 76 397140 

Bioma Área (ha)     

Amazônia 0 0 0 0 

Caatinga 0 0 0 0 

Cerrado 9860 20466 0 0 

Mata Atlântica 4179 9635 82 40 

Pampa 0 0 0 0 

Pantanal 0 0 0 0 

Área Marinha 0 0 0 0 

Bioma declarado Cerrado Cerrado Mata Atlântica Mata Atlântica 

Grupo Uso Sustentável Uso Sustentável Proteção Integral Proteção Integral 

PI 0 0 1 1 

US 1 1 0 0 

Reserva da 
Biosfera 

  RB - Mt Atlântica  

Presente na 
versão anterior 

1 1 1 1 

Diferença Área 
-
0,00000000000364 

-
0,00000000000728 

0,00000000000000 0,00000000000000 

Qualidade dos 
dados 
georreferenciados 

Polígono 
corresponde ao 
memorial descritivo 

Polígono 
corresponde ao 
memorial descritivo 

Polígono 
corresponde ao 
memorial descritivo 

Polígono é uma 
estimativa dos limites 
da UC 

Data da última 
certificação dos 
dados pelo Órgão 
Gestor 

terça-feira, 21 de 
maio de 2019 

segunda-feira, 22 
de abril de 2019 

sexta-feira, 29 de 
setembro de 2017 

quinta-feira, 17 de 
março de 2022 

Fonte: Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), 2024 



P
á

g
in

a5
0
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

4. METODOLOGIA DE OBTEN¢ëO DE DADOS PRIMĆRIOS 

4.1. Estimativa populacional e representatividade dos questionários  

Segundo IBGE 2023, na área rural do município são 9.182 habitantes e 5.267 domicílios 

rurais e ao todo foram 562 colaborações (516 em campo e 46 online) para o presente 

PDSRCI, ou seja, uma representatividade de 10,63% em relação ao total de domicílios 

rurais. 

Nos questionários, o somatório da população indicada é de 1.684 e a aproximação de 3 

habitantes por moradia. Logo, em relação a população, a representatividade dos 

questionários aplicados foi de 18,34%. Conforme os resultados apresentados no Quadro 4. 

Quadro 4 ï Resultado de população dos questionários aplicados por região  

Localidade  Número de Questionários  Habitantes  

Bairro Água Bonita 7 18 

Bairro Água Rica 2 6 

Bairro Artemis 25 76 

Bairro Bela Vista 1 2 

Bairro Canal Torto 3 6 

Bairro Congonhal 19 55 

Bairro da Pinga 2 14 

Bairro do Alto da Colina 10 18 

Bairro Estiva 4 9 

Bairro Ibitiruna 8 15 

Bairro Itaperu 55 165 

Bairro Monte Branco 11 48 

Bairro Nova Suiça 221 642 

Bairro Pau Dalinho 9 22 

Bairro Pau d'Alho 17 56 

Bairro Recanto dos Pásssaros 29 127 

Bairro Sant'Ana 2 6 

Bairro Tanquã 40 86 

Bairro Tanquinho (SEMA) 6 15 

Bairro Tupi, Tijuco Preto 34 113 

Bairro Volta Grande 8 24 

Questionários SEMA 3 7 

Questionários Online 46 154 

Total  562 1684 

4.2. Levantamento de campo  

Entre os meses de maio, junho e julho de 2024, foram realizadas visitas a propriedades 

rurais pertencentes as sub-bacias em questão. Ressalta-se que os entrevistadores e os 

veículos utilizados estavam com identificação (Figura 11). 
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Figura 11 ï Equipe de campo aplicando questionários  

  
Fonte: TCA, 2024 

Ao todo foram aplicados 507 questionários no município pela empresa e mais 9 por 

representantes do GTA (ANEXO IV). Já o ANEXO V apresenta a distribuição espacial dos 

questionários nas sub-bacias. Ressalta-se que os técnicos da TCA tiveram dificuldades 

para aplicação dos questionários in loco, tais como: 

¶ Dificuldades no Acesso à Propriedade: Em algumas áreas remotas, foi complicado 

para os pesquisadores chegarem até as propriedades para realizar a pesquisa 

pessoalmente. 

¶ Estigma ou Desconfiança: Em algumas comunidades rurais, houve desconfiança em 

relação a estranhos ou a instituições externas, o que pode afetar a disposição dos 

agricultores em participar. Mesmo que os técnicos estivessem com crachás e carro 

adesivado com o logo da empresa. 

¶ Flutuações na Demografia Rural: A população rural tende a ser mais instável do que 

a urbana, com migrações sazonais ou anuais que podem comprometer a 

consistência das amostras. Além disso, muitas propriedades são utilizadas como 

residências de veraneio, o que significa que, durante os dias úteis, não há moradores 

presentes. Esses locais costumam ser ocupados apenas nos finais de semana, 

durante férias escolares ou em períodos festivos, dificultando a coleta de dados em 

horários convencionais. 

¶ Limitações de Amostragem: Em determinadas áreas rurais, a baixa densidade 

populacional dificulta a obtenção de uma amostra representativa. Para contornar 

essa limitação, foram priorizados os locais com maior concentração de moradores, 

conforme indicação dos técnicos da prefeitura envolvidos na elaboração do PDSRCI. 

A zona rural de Piracicaba é bastante extensa, e foram definidos previamente os 
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bairros a serem visitados, totalizando 76 localidades. A aplicação dos questionários 

ocorreu em 37 desses bairros, por meio de abordagens presenciais e online. O foco 

principal foi na região do Nova Suíça, devido à sua maior densidade populacional, o 

que favoreceu a coleta de dados mais representativos. 

¶ Tempo Limitado dos Agricultores: A maioria dos agricultores possui rotinas 

ocupadas, o que limita sua disponibilidade para participar de pesquisas. Em diversas 

localidades, os proprietários se recusaram a responder ao questionário no momento 

da abordagem. Mesmo com tentativas de retorno ao local em até três ocasiões 

diferentes, não foi possível realizar a aplicação dos questionários, evidenciando a 

dificuldade de acesso e engajamento em determinadas áreas. 

 

Com o objetivo de otimizar o trabalho de campo, foi desenvolvido um formulário online para 

incentivar a participação dos proprietários rurais: 

(https://form.jotform.com/241283432476659). A divulgação foi realizada com o apoio dos 

representantes do GTA, que colaboraram na divulgação do link entre os proprietários. 

Apesar de o formulário ter permanecido disponível por quatro meses, foram registradas 

apenas 46 participações. . Outros fatores podem ter contribuído para essa baixa adesão: : 

¶ Acesso Limitado a Tecnologia: Na área rural, a conectividade à internet pode ser 

instável ou inexistente, o que pode dificultar a realização de pesquisas online. 

¶ Baixa Alfabetização Digital: Alguns proprietários rurais podem ter pouca 

familiaridade ou habilidade com o uso de tecnologias digitais, o que pode gerar 

dificuldades no preenchimento de questionários online e impactar negativamente a 

taxa de participação.. 

¶ Falta de Motivação para Participar: Alguns agricultores podem não ver o valor em 

participar da pesquisa e, portanto, podem ser menos propensos a responder. 

¶ Falta de Conscientização sobre a Importância da Pesquisa: Os respondentes podem 

não compreender completamente como a pesquisa pode beneficiar a comunidade 

agrícola ou a si mesmos. 

4.3. Tratamento dos dados primários  

As informações coletadas através da aplicação dos questionários em campo e pelos 

formulários online foram sobre os seguintes temas: 

A. CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL 



P
á

g
in

a5
3
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

B. INFORMAÇÕES DOS MORADORES 

C. TIPO DE FONTE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

D. TIPO DE ARMAZENAMENTO DA ÁGUA PARA CONSUMO 

E. QUALIDADE DA ÁGUA DE CONSUMO 

F. TIPO DE AFASTAMENTO E TRATAMENTO DE ESGOTO 

G. TIPO DE DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

H. TIPO DE ESCOAMENTO DE ÁGUAS DE CHUVA NAS PROXIMIDADES DA 

MORADIA 

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

A maioria dos questionamentos s«o de m¼ltipla escolha ou respostas simples ñsimò ou 

ñn«oò, que facilita na tabula­«o dos resultados que foram expressos principalmente em 

porcentagem das respostas. Para tanto, a pontuação das respostas se deu da seguinte 

forma: a cada resposta positiva (sim) a pergunta ou a cada escolha dentro da múltipla 

escolha foi creditado 1 (um) ponto, enquanto que a resposta negativa (não) ou item de 

múltipla escolha não escolhido, foi indicada a pontuação 0 (zero). 

4.4. Resultados obtidos  

Conforme mencionado anteriormente, foram 562 colaborações e a seguir são apresentados 

os valores totais das respostas para algumas perguntas mais relevantes, porém a tabulação 

na íntegra pode ser visualizada no ANEXO IV. 

3. Qual a característica do lugar que você mora?  

¶ Aglomerado Rural: 4 

¶ Casa da usina para funcionários: 1 

¶ Bairro Rural ou Distrito: 48 

¶ Casa isolada em propriedade rural: 14 

¶ Casa em área rural, mas com pagamento de IPTU: 1 

¶ Condomínio de famílias que passa por regularização fundiária: 1 

¶ Vila Rural: 388 

¶ Em branco: 105 

4. A casa em que você mora é:  

¶ Alugada: 45 

¶ Benefícios do trabalho: 1 



P
á

g
in

a5
4
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

¶ Emprestada: 13 

¶ Outro: Casa feita pela manutenção da Associação: 1 

¶ Própria: 401 

¶ Em branco: 101 

7. Qual o tipo de atividade, além de moradia, você exerce na sua propriedade:  

¶ Agrícola: 17 

¶ Comercial: 21 

¶ Industrial: 1 

¶ Lazer: 247 

¶ Serviços: 20 

¶ Templo religioso: 1 

¶ Em branco: 255 

10. Considerando apenas a casa sede (ou casa principal), quantas pessoas moram 

na casa?  

¶ Total de: 1.530 pessoas 

¶ Crianças (de 0 a 12 anos): 218 pessoas 

¶ Jovens (de 13 a 18 anos): 112 pessoas 

¶ Adultos (de 19 a 59 anos): 992 pessoas 

¶ Idosos (60 anos ou mais): 208 pessoas 

¶ Em branco: 53 

11. Qual é o grau de instrução do chefe da família? (Considere como chefe da família 

a pessoa que contribui com a maior parte da renda do domicílio)  

¶ Analfabeto | Fundamental I Incompleto: 174 pessoas 

¶ Fundamental I Completo | Fundamental II Incompleto: 141 pessoas 

¶ Fundamental II Completo | Médio Incompleto: 58 pessoas 

¶ Médio Completo | Superior Incompleto: 97 pessoas 

¶ Superior Completo: 39 pessoas 

¶ Em branco: 53 

12. Qual das opções a seguir você utiliza como fonte de água para seu consumo e de 

sua família? (Podendo responder mais que uma fonte)  

¶ Não há fonte de água: 1 

¶ Emprestada do vizinho: 2 



P
á

g
in

a5
5
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

¶ Nascente ou mina d'água: 22 

¶ Poço profundo: 63 

¶ Poço raso (ou poço caipira): 23 

¶ Rede Coletiva (comunitária): 27 

¶ Rede Pública do SEMAE: 429 

¶ Represa/riacho: 1 

¶ Reservatório de água de chuva ou cisterna: 3 

¶ Em branco: 10 

27. Existe armazenamento da água no imóvel?  

¶ Sim: 516 

¶ Não: 32 

¶ Em branco: 14 

34. Nos últimos 12 meses você teve ou está tendo problemas com a qualidade da 

água que utiliza em sua casa?  

¶ Sim: 36 

¶ Não: 509 

¶ Em branco: 17 

40. Alguma vez você realizou análise de laboratório da água?  

¶ Sim: 38 

¶ Não: 498 

¶ Em branco: 26 

42. Como é feito o descarte dos dejetos de vasos sanitários da sua casa:  

¶ Não produz esgoto: 1 

¶ Coletado por rede pública do SEMAE: 34 

¶ Corre a céu aberto ou em vala: 1 

¶ Encanado diretamente para o rio ou córrego: 24 

¶ Encanado em biodigestor: 9 

¶ Encanado em fossa séptica: 293 

¶ Encanado em fossa simples: 182 

¶ Encanado para um sistema de coleta de águas de chuvas: 6 

¶ Outro: círculo de bananeiras: 1 

¶ Em branco: 11 
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43. Como é feito o descarte das águas servidas de pias, chuveiros, tanques e 

lavatórios da sua casa:  

¶ Coletado por rede pública do SEMAE: 1 

¶ Em terreno aberto ou em valas simples, infiltrando no solo: 284 

¶ Jardim Filtrante: 2 

¶ Junto com os dejetos dos vasos sanitários: 230 

¶ Outro: Rio: 7 

¶ Em branco: 38 

44. Sua casa possui caixa de gordura para descartar as águas da pia da cozinha?  

¶ Sim: 106 

¶ Não: 432 

¶ Em branco: 24 

45. Você faz a limpeza periodicamente?  

¶ Sim: 268 

¶ Não: 186 

¶ Em branco: 108 

52. O que é feito com o lixo produzido em sua casa? (marque quantas julgar 

necessário)  

¶ Compostagem: 16 

¶ Depositado em caçamba/lixeira coletiva: 528 

¶ Enterrado: 1 

¶ Outro: leva para o ponto de coleta: 1 

¶ Queimado: 8 

¶ Reaproveitado: 4 

¶ Reciclado ou destinado a reciclagem: 31 

¶ Em branco: 13 

53. Há coleta de lixo feita pela prefeitura?  

¶ Sim: 450 

¶ Não: 10 

¶ Em branco: 102 

55. Você sabe o que é coleta seletiva de resíduos?  

¶ Sim: 238 



P
á

g
in

a5
7
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

¶ Não: 295 

¶ Em branco: 29 

56. Você pratica coleta seletiva de resíduos?  

¶ Sim: 163 

¶ Não: 371 

¶ Em branco: 28 

58. Qual o destino você dá ao resíduo reciclável?  

¶ Catador individual: 95 

¶ Coleta de lixo normal: 7 

¶ Cooperativa de reciclagem: 80 

¶ Empresa particular: 4 

¶ Ferro velho: 1 

¶ Leva em local que tem coleta: 4 

¶ Em branco: 374 

61. Considerando o trecho da rua da sua casa, você diria que a rua é:  

¶ Asfaltada/Pavimentada: 50 

¶ Terra/Cascalho: 497 

¶ Em branco: 15 

64. Existem alagamentos próximo a sua casa?  

¶ Sim: 18 

¶ Não: 527 

¶ Em branco: 17 

67. Existem erosões de terra (estradas, barrancos, cacimbas) próximos ao seu 

imóvel?  

¶ Sim: 47 

¶ Não: 485 

¶ Em branco: 30 

4.5. Outros Resíduos  

Apesar do questionário não apresentar questionamentos sobre outros resíduos gerados na 

área rural do município, existem trabalhos realizados no município dos quais é contempla 

outras tipologias de resíduos, como o PMGIRS Piracicaba, Decreto Municipal 18.364/2020, 
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o qual apresenta uma pesquisa com apontamentos de resíduos gerados na área rural do 

município e o Manual de Resíduos na Área Rural ï AGROPLUS, 2022. Este último aponta 

os resíduos mais comuns gerado na área rural, conforme quadro a seguir. 

Quadro 5 ï Principais tipologias de resíduos gerados na área rural  
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Fonte: AGROPLUS, 2022 

No caso das embalagens de agrotóxicos, os produtores rurais de Piracicaba podem 

destinar as embalagens em centros de recebimento do Sistema Campo Limpo, como a 

Central Piracicaba de Embalagens Vazias (AFOCAPI) e a Coplacana. Também é possível 

procurar unidades credenciadas que recebem esses materiais para reciclagem ou 

incineração. 

*AFOCAPI:  É uma central em Piracicaba que recebe e processa embalagens de agrotóxi-

cos para reciclagem ou incineração, especialmente para cooperados da COPLACANA.  

*Coplacana:  Incentiva seus cooperados a devolverem as embalagens vazias em sua Cen-

tral de Embalagens para garantir a destinação correta. 
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5. CARACTERIZA¢ëO SOCIOECONĎMICA DA ĆREA RURAL DO MUNICĉPIO 

5.1. Perfil demográfico da área rural do município  

O perfil demográfico refere-se à descrição estatística de uma população com base em 

características como idade, sexo, raça, nível de educação, renda, ocupação, estado civil e 

outras variáveis semelhantes. Esses dados são fundamentais para entender e analisar a 

composição e a distribuição de uma população, bem como para realizar estudos e 

pesquisas que ajudem a compreender tendências sociais, econômicas e culturais. O perfil 

demográfico é uma ferramenta importante para compreender a dinâmica e as 

características de uma população em uma determinada área geográfica. 

Para uma compreensão adequada da realidade rural e das comunidades isoladas de 

Piracicaba, é necessário, primeiramente, analisar o contexto socioeconômico mais amplo 

em que essas áreas estão inseridas. Assim, A Figura 12, Figura 13, Figura 14 e Figura 15 

apresentam o perfil do município de Piracicaba, extraídas da Fundação SEADE (2023), 

abrangendo informações sobre população, economia, emprego e educação. Embora o foco 

deste plano esteja direcionado à zona rural e às comunidades isoladas, tais informações 

são fundamentais para balizar o diagnóstico, uma vez que as dinâmicas rurais estão 

fortemente interligadas às características e tendências do município como um todo. 

A análise do perfil populacional (Figura 12) permite compreender a distribuição etária, o 

crescimento populacional e o grau de urbanização, aspectos que influenciam diretamente 

na demanda por serviços de saneamento nas diferentes regiões do território. A Figura 13, 

ao tratar da estrutura econômica do município, evidencia os principais setores de atividade 

e o produto interno bruto municipal, fornecendo uma noção da capacidade econômica da 

região e das potenciais fontes de investimento em infraestrutura. 

Na sequência, a Figura 14 apresenta o panorama do emprego formal em Piracicaba, com 

destaque para os setores que mais absorvem mão de obra. Esse dado é importante não 

apenas para entender o contexto de renda e inserção produtiva, mas também para 

identificar possíveis relações entre trabalho e migração rural-urbana. Já a Figura 15 traz 

indicadores educacionais, os quais são essenciais para avaliar o nível de escolaridade da 

população, fator que influencia diretamente na percepção e no uso adequado dos serviços 

de saneamento básico, além de ser um componente chave nas estratégias de mobilização 

social e educação sanitária. 

Essas informações ajudam a compreender a estrutura populacional e socioeconômica mais 
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ampla na qual as áreas rurais estão inseridas. Esses dados possibilitam uma análise mais 

consistente das disparidades e necessidades existentes entre a zona urbana e rural, 

contribuindo para o embasamento das diretrizes e ações propostas no Plano Diretor de 

Saneamento Rural e Comunidades Isoladas.
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Figura 12 ï Seade Municípios ï Piracicaba ï População  

 
Fonte: SEADE, 2023 



P
á

g
in

a6
3
 

 PLANO DIRETOR DE SANEAMENTO BÁSICO  

RURAL E COMUNIDADES ISOLADAS  

DO MUNICÍPIO DE PIRACICABA  

 

    
TCA Soluções e Planejamento Ambiental Ltda - EPP 
Rua Diogo Ribeiro, nº 126 - Jardim Virginia Bianca - CEP: 02355 120 - São Paulo - SP 
Contato: (11) 2985 2925 

Figura 13 ï Seade Municípios ï Piracicaba ï Economia  

 
Fonte: SEADE, 2023 
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Figura 14 ï Seade Municípios ï Piracicaba ï Emprego  

 
Fonte: SEADE, 2023 
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Figura 15 ï Seade Municípios ï Piracicaba ï Educação  

 
Fonte: SEADE, 2023
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Além disso, verificou-se a evolução da população de Piracicaba, com destaque para a área 

rural, nos últimos Censos. Ressalta-se que o IBGE ainda não divulgou a população rural 

dos municípios no último CENSO 2022, nesse sentido utilizou-se a taxa de urbanização do 

município indicada pela SEADE (Figura 12). Sendo assim, o Quadro 6 e a Figura 16 

apresentam a evolução da população de Piracicaba. 

Quadro 6 ï Evolução da população de Piracicaba  

Ano  População  Rural  Urbana  

1991 283.833 13.872 269.961 

2000 329.158 11.784 317.374 

2010 364.571 7.828 356.743 

2022 423.323 9.182 414.141 

Fonte: Adaptado de IBGE. 

Figura 16 ï Evolução da população de Piracicaba  

 
Fonte: Adaptado de IBGE. 
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Com base na comparação entre os dados dos Censos Demográficos de 2010 e 2022, foi 

calculada a taxa geométrica de crescimento populacional do município de Piracicaba, 

empregando-se a fórmula específica para esse indicador, a qual permite estimar a variação 

média anual da população ao longo do período analisado: 

 

R = [ (Pf / Pi) ^ (1 / n) ] ī1 

Onde: 

 

R: é a taxa geométrica de crescimento anual. 

Pf: é a população final (9182 em 2022). 

Pi: é a população inicial (7828 em 2010). 

N: é o número de anos (2022 - 2010 = 12 anos). 

 

Substituindo os valores na fórmula: 

R = [ ( 9182 / 7828 ) ^ ( 1 / 12 ) ] - 1  

 

Calculando isso, obtemos: 

R å 0.0013 

 

Assim, a taxa geométrica de evolução anual da população rural entre 2010 e 2022 foi de 

aproximadamente 0,13%. Historicamente, observa-se pela mesma equação taxas 

negativas de ī0,18% entre 1991 e 2000 e de ī0,04% entre 2000 e 2010. Diferentemente 

do padrão observado desde 1991, em que havia decréscimo contínuo da população rural, 

verifica-se nos últimos anos um leve crescimento populacional.. 

O cenário de Piracicaba diverge da tendência nacional da população rural, que reduziu em 

ritmo superior à média mundial nos últimos 22 anos. De acordo com dados do Banco 

Mundial, a proporção de habitantes que vivem no campo no Brasil apresentou queda de 

33,8% entre 2000 e 2022. Em escala global, a redução foi de 19,2%. A tabulação dos dados 

foi realizada por Gerson Teixeira, engenheiro agrônomo e diretor da Associação Brasileira 

de Reforma Agrária (Abra), que destaca que o êxodo rural impõe desafios tanto à 

sustentabilidade do campo quanto das cidades (KONCHINSKI, 2024). 

Além disso, a população foi questionada sobre a faixa etária e sobre o grau de escolaridade 

do chefe da família. Das propriedades pesquisadas, a distribuição total da população entre 
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as faixas etárias foi: 

¶ 15,499 % de Crianças (de 0 a 12 anos); 

¶ 7,363 % de Jovens (de 13 a 18 anos); 

¶ 64,074 % de Adultos (de 19 a 59 anos); 

¶ 13,064 % de Idosos (60 anos ou mais). 

 

Com relação ao grau de escolaridade do chefe da família encontrou-se que: 

¶ Analfabeto | Fundamental I Incompleto = 32,07%; 

¶ Fundamental I Completo | Fundamental II Incompleto = 25,91%; 

¶ Fundamental II Completo | Médio Incompleto = 11,05%; 

¶ Médio Completo | Superior Incompleto = 20,83%; 

¶ Superior Completo = 10,14%. 

5.2. Estrutura socioterritorial do município  

O último CENSO 2022 verificou que a população indígena no município de Piracicaba é de 

320 habitantes, todavia todos estão fora de território indígena oficialmente delimitado, 

porque não há território assim no município de Piracicaba. O CENSO 2022 também 

observou as populações quilombolas, mas no município de Piracicaba não há população 

quilombola, nem território quilombola. 

No ANEXO VI são apresentados 204 loteamentos em áreas rurais em situação irregular, 

encaminhada pela Semuhget (Secretaria Municipal de Habitação e Gestão Territorial). 

A expansão urbana desordenada, manifestada especialmente por meio da ocupação 

irregular de áreas rurais, tem se tornado um desafio significativo para o planejamento e a 

gestão do território, impactando diretamente a universalização e a qualidade dos serviços 

de saneamento básico. Os loteamentos irregulares em áreas rurais, caracterizados pela 

ocupação de glebas sem o devido parcelamento legal e infraestrutura mínima, geram uma 

série de consequências ambientais, sociais e sanitárias. 

Esses empreendimentos, muitas vezes impulsionados pela especulação imobiliária e pela 

escassez de moradias populares em áreas legalmente urbanizadas, escapam do controle 

do poder público. Como resultado, surgem assentamentos sem planejamento, onde os 

serviços de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, manejo de resíduos 

sólidos e drenagem urbana são inexistentes, precários ou prestados de maneira informal. 

Além disso, a ocupação desses loteamentos se faz por famílias de todas as faixas de renda, 
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como verificado em campo, porém muitos loteamentos irregulares são ocupações de 

famílias de baixa renda.  

5.2.1. Abastecimento de Água Potável  

Nos loteamentos irregulares situados na área rural de Piracicaba, é comum que o 

abastecimento de água ocorra por meio de poços artesianos, poços caipiras ou rasos, 

minas ou nascentes locais, sem qualquer tipo de tratamento. A ausência de proteção 

adequada dessas fontes e a proximidade com sistemas sépticos improvisados aumentam 

o risco de contaminação por coliformes fecais, nitrato e outros poluentes, colocando em 

risco a saúde da população. 

Al®m disso, a sobrecarga de aqu²feros ou cursos dô§gua de pequeno porte, sem o devido 

controle e outorga, compromete a sustentabilidade hídrica da região, especialmente em 

períodos de estiagem. 

5.2.2. Esgotamento Sanitário  

Conforme constatado, a inexistência de redes públicas de esgotamento sanitário leva os 

moradores da área rural de Piracicaba a utilizarem fossas rudimentares ou, em alguns 

casos, a lançarem os efluentes diretamente no solo ou em corpos hídricos, prática que 

contribui para a degradação ambiental e para a disseminação de doenças de veiculação 

hídrica, como hepatite A, cólera e leptospirose. 

Mesmo quando há sistemas individuais de tratamento, como fossas sépticas, sua 

implantação é frequentemente inadequada, sem dimensionamento técnico ou manutenção, 

o que compromete sua eficácia e contribui para a contaminação do lençol freático e da água 

superficial. 

5.2.3. Manejo de Resíduos Sólidos  

A coleta convencional de resíduos sólidos urbanos abrange a maior parte da área rural do 

município de Piracicaba, garantindo o atendimento regular em diversas localidades. No 

entanto, a inexistência de coleta seletiva nessas áreas, associada à precariedade da 

infraestrutura viária e à distância em relação aos centros urbanos, compromete a 

efetividade do manejo adequado dos resíduos. Como resultado, ainda são observadas 

práticas inadequadas de disposição final, como o descarte a céu aberto em terrenos 

baldios, margens de cursos dô§gua e §reas de preserva­«o permanente, bem como a 
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queima de resíduos. Essas ações geram impactos ambientais negativos, como a 

contaminação do solo, da água e do ar, além de potenciais riscos à saúde pública e à 

proliferação de vetores. 

Recentemente, 02/06/2025, o portal G1 apresentou uma matéria sobre o município de 

Piracicaba com o seguinte t²tulo: ñLixo acumulado na estrada que liga Piracicaba a 

Anhumas causa transtorno aos moradoresò. ñCa­ambas espalhadas pela via n«o t°m 

suportado volume de lixo descartado. Prefeitura afirmou que fará estudo para ampliar 

lixeiras.ò. A Figura 17 apresenta fotografias sobre descartes irregulares. 

Figura 17 ï Pontos com descarte irregular na estrada que liga Piracicaba ao distrito de Anhumas  

 
 

 
Fonte: Portal G1, 2025 ( https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2025/06/02/lixo-

acumulado-na-estrada-que-liga-piracicaba-a-anhumas-causa-transtorno-aos-moradores.ghtml ) 

 

https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2025/06/02/lixo-acumulado-na-estrada-que-liga-piracicaba-a-anhumas-causa-transtorno-aos-moradores.ghtml
https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2025/06/02/lixo-acumulado-na-estrada-que-liga-piracicaba-a-anhumas-causa-transtorno-aos-moradores.ghtml
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Esse fato ocorreu na estrada que liga Piracicaba ao Distrito de Anhumas, área rural do 

município de Piracicaba. 

Cabe ressaltar ainda, que o município de Piracicaba, possui 200 conteineres para 

colocação dos Resíduos, destes, 36 conteineres / lixeiras, estão instalados na área rural do 

Município. 

Em outra matéria publicada em 01/02/2023, pelo G1: com o título ñMoradores reclamam de 

falta de coleta de lixo na zona rural entre Rio das Pedras e Piracicabaò, e apresenta a 

seguinte foto (Figura 18): 

Figura 18 ï Pontos com descarte irregular em estrada da zona rural entre Piracicaba e Rio das 
Pedras  

 

Fonte: Portal G1, 2023 (https://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2023/02/01/moradores-

reclamam-de-falta-de-coleta-de-lixo-na-zona-rural-entre-rio-das-pedras-e-piracicaba.ghtml) 

Nesses locais, denominado por técnicos da prefeitura do município de Piracicaba como 

PONTOS VICIADOS, por tratar de locais onde a população costuma descartar tudo o que 

não deseja, sem critérios de separação e/ou deposição em locais próprios pra cada material 

indesejável. 

O município de Piracicaba possui 39 Pontos Viciados de descartes irregulares pela 

população (Quadro 7), que são monitorados pelo setor de limpeza pública da Secretaria 

Municipal de Obras, infraestrutura e Serviços Públicos.  
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Quadro 7 ï Pontos viciados de descarte irregular de resíduos sólidos  

 
Fonte: Prefeitura Municipal, 2025 

Destes Pontos Viciados, somente o último está localizado na área rural do Município, e, 

não é o mesmo local que está representado na reportagem. Portanto, há necessidade de 

abranger os demais Pontos Viciados existentes no município para promover ações de 

Educação junto a população e de limpeza pelo Poder Público. 

5.2.4. Drenagem Urbana e Controle de Erosão  

Embora as áreas rurais tradicionalmente não demandem sistemas complexos de drenagem 

urbana, os loteamentos irregulares transformam o uso do solo e aumentam 

significativamente as áreas impermeabilizadas. Isso intensifica o escoamento superficial 

das águas pluviais, contribuindo para processos erosivos, assoreamento de corpos dô§gua 

e inundações locais. A ausência de planejamento para o controle de águas pluviais agrava 

esses impactos, especialmente em terrenos com declividade acentuada. Todo caso, em 

Piracicaba, os problemas de drenagem e erosão na área rural são pontuais e o trabalho de 

melhorias e manutenção de estradas está sendo realizado pela Prefeitura Municipal.  

5.2.5. Implicações Legais e Institucionais  

Do ponto de vista jurídico, loteamentos em áreas rurais devem obedecer à legislação 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































